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RESUMO

O nim (Azadirachta indica A.Juss.) é uma árvore indiana pertencente à família Meliaceae que foi introduzida 
no Brasil na década de 1980. Apesar de ser uma espécie que apresenta diversas utilidades, A. indica é uma 
agressiva exótica invasora. Estudos apontam que a espécie é capaz de liberar potentes aleloquímicos no 
ambiente e de causar impactos sobre biota nativa. Visando reconhecer áreas potenciais de invasão biológica 
por A. indica no Nordeste brasileiro, para assim direcionar de forma e  ciente esforços e recursos para 
ações de controle da espécie, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise de modelagem 
de nicho ecológico. Para tanto, registros de ocorrência georreferenciados da espécie foram obtidos na base 
de dados speciesLink. Para a análise foi utilizado o algoritmo Bioclim. Os resultados demonstraram que A. 
indica apresenta susceptibilidade de invasão biológica em todos os estados nordestinos. Desta forma, não 
recomendamos o plantio do nim na região e sugerimos a substituição da espécie na arborização urbana por 
essências  orestais de cada localidade.
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ABSTRACT

Potential of biological invasion of the neem tree (Azadirachta indica A.Juss.) in Northeast of Brazil.  e 
neem (Azadirachta indica A.Juss.) it is an Indian tree belonging to the Meliaceae family that was introduced 
in Brazil in the 1980s. Despite being a species that has several uses, A. indica is an aggressive exotic invader. 
Studies show that a species is capable of releasing potential allelochemicals into the environment and causing 
damage to native biota. Aiming to register areas of biological invasion by A. indica in Northeast Brazil, in 
order to effi  ciently direct resources and resources to species control actions, the present work aimed to 
carry out an analysis of ecological niche modeling. For that, the georeferenced occurrence records of the 
species were recorded in the speciesLink database.  e Bioclim algorithm was used for analysis.  e results 
shown by A. indica show susceptibility to biological invasion in all northeastern states.  erefore, we do 
not recommend planting species in the region and we suggest replacing the species in urban aff orestation 
with forest essences from each location.
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INTRODUÇÃO

O nim (Azadirachta indica A.Juss.) é uma árvore da família Meliaceae originária da Índia que foi 

introduzida no Brasil na década de 1980 (Neves et al., 2008). Com múltiplas utilidades, é empregada no 

1 Laboratório de Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Departamento de Biociências, Universidade Federal de Sergipe 
– UFS, SE, Brasil. E-mail para correspondência: gabrielabio_eco@hotmail.com



Revista de Ciências Ambientais, Canoas, v. 14, n. 3, p. 07-12, 2020 | ISSN 1981-8858

Gabriela dos Santos, Juliano Ricardo Fabricante

tratamento de infecções, como bioinseticida, na produção de madeira e na arborização urbana (Alves e 

Freitas, 2012). Particularmente nas cidades do Nordeste brasileiro, A. indica é muito plantada em ruas e 

praças (Ru  no, et al., 2019). Nessa Região, a espécie adaptou-se muito bem devido ao seu clima (Mossini e 

Kemmelmeier, 2004; Neves et al., 2008). 

A despeito de suas utilidades, essa espécie é uma exótica invasora (Dossiê Pernambuco, 2009) que 

causa prejuízos à agricultura, pecuária e aos ecossistemas naturais (Gisp, 2005; Invasive, 2005). Estudos 

apontam que A. indica libera potentes aleloquímicos no ambiente e compete com espécies nativas afetando 

a capacidade de resiliência dos ambientes, além de diminuir a sobrevida de seus polinizadores (Alves, 

2010; Unal e Ukkuzu, 2010; Fabricante, 2014). Esse fator é de extrema importância, uma vez que pode 

comprometer, em última instância, a produção de alimentos (Gonçalves, 2012). Frisa-se que as abelhas são 

responsáveis por cerca de 75% da polinização realizada nas principais culturas agrícolas do mundo (Fao, 

2004; Ricketts et al., 2008). 

Entre os principais compostos encontrados no nim está a azadiractina (Viana et al., 2006). Ela 

afeta a ecdise de diversos insetos e em casos extremos ocasiona a morte da larva e pupa desses artrópodes 

(IAPAR, 2006).

Visando reconhecer áreas potenciais de invasão biológica por A. indica no Nordeste brasileiro, 

para assim direcionar de forma e  ciente esforços e recursos para ações de controle da espécie, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma análise de modelagem de nicho ecológico.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização da análise de modelagem de nicho ecológico para A. indica, pontos de ocorrência 

georreferenciados da espécie (no Brasil) foram obtidos na base de dados speciesLink (2020). Registros 

duplicados e incorretos foram excluídos. Ao todo foram utilizados 120 pontos.

O algoritmo utilizado para a análise foi o Bioclim (Elith et al., 2006; Araújo e Peterson, 2012) e 

os dados climáticos foram a precipitação no período mais quente; precipitação no período mais frio; 

precipitação total; temperatura no período mais frio; temperatura no período mais seco; temperatura no 

período mais quente; temperatura no período mais úmido e a temperatura média.

 A análise e o mapa foram feitos utilizando-se o programa DIVA-GIS 7.5 (Hijmans et al., 2012).

RESULTADOS

O resultado da análise de modelagem sugere que A. indica apresenta invasibilidade em quase 

todo o Nordeste brasileiro. Destaca-se a susceptibilidade variando de alta (amarelo) a extremamente alta 

(vermelho) em várias localidades de todos os Estados, em regiões sob os domínios dos biomas Caatinga, 

Mata Atlântica (incluindo Restinga e Mangue), Cerrado e Floresta Amazônica, assim como em ecótonos 

entre esses biomas (Figura 1).
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Figura 1. Mapa do Nordeste do Brasil e seus respectivos graus de susceptibilidade de invasão biológica por 

Azadirachta indica.

DISCUSSÃO

A boa adaptação da espécie ao clima da região (Neves et al., 2008) e as condições de intensa 

degradação que se encontram os principais biomas nordestinos (Costa et al., 2009; MMA, 2009) podem ser 

condições-chave para a espécie expandir suas populações nos próximos anos. Uma das hipóteses existentes 

sobre a susceptibilidade de ambientes a invasão biológica versa que perturbações ambientais potencializam 

a dispersão e o estabelecimento de exóticas invasoras (Mack et al., 2000).

A Caatinga, p.e., encontra-se extremamente ameaçada e, de acordo com Leal et al. (2005), é o bioma 

menos protegido do Brasil. Vivem em seus domínios mais de mil espécies e por volta de 380 delas são 

endêmicas (MMA, 2002). 

A Mata Atlântica, por sua vez, já perdeu mais de 90% de sua área original (Myers et al., 2000) e 

no Nordeste brasileiro a situação é ainda pior (Silva e Tabarelli, 2000). Estima-se que mais 530 espécies 

estejam ameaçadas de extinção (Tabarelli et al., 2005). A Mata Atlântica é a segunda maior  oresta 

pluvial tropical das Américas e possui em seus domínios mais de 8.000 espécies endêmicas (Myers et al., 

2000; Tabarelli et al., 2005). É considerada um Hotspots pela Conservation International (Tabarelli et al., 

2005; Forzza et al., 2016). Destaca-se, ainda, que 7% de toda biodiversidade do planeta encontra-se na 

Mata Atlântica (MMA, 2002). 
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A restinga e os manguezais, que são ecossistemas associados à Mata Atlântica, também encontram-

se sobre forte pressão antrópica (Holzer et al., 2004; Rocha et al., 2004; Almeida e Ribeiro, 2009; Santos-

Filho, 2009; Santos e Vilar, 2012; Melo et al., 2013; Pergentino e Landim, 2014; Oliveira e Landim, 2016; 

Souza et al., 2016). Ambos prestam serviços ecossitêmicos indispensáveis para os seres humanos. 

A vegetação de restinga, p.e., age contra a ação dos ventos, estabilizando o substrato (Lamêgo, 1974; 

Pfadenhauer, 1978; Costa et al., 1984). Já os manguezais disponibilizam abrigo e alimento para animais 

marinhos, dentre eles muitos de interesse comercial (Schaeff er-Novelii e Cintrón, 1986; Almeida, 1995; 

Alves et al., 2001). 

Outros dois biomas também apresentaram susceptibilidade de invasão pelo nim: o Cerrado e a 

Floresta Amazônica. Assim como demonstrado para a Caatinga e a Mata Atlântica, esses biomas também 

se encontram degradados na região.

Devido aos fatos acima apresentados, é razoável considerar que a predição obtida na análise 

de modelagem se efetive em um futuro próximo caso não sejam realizadas ações de controle e se 

proíba a utilização da espécie na arborização urbana da região. Em Sergipe, p.e., A. indica é plantada 

indiscriminadamente em todas as microrregiões (J.R. Fabricante – Obs. pess.), e segundo a avaliação 

realizada, a espécie tem potencial para invadir 100% do Estado.

CONCLUSÕES

Os resultados demonstraram que A. indica apresenta susceptibilidade de invasão biológica em 

todos os estados nordestinos. Desta forma, não recomendamos o plantio do nim na região e sugerimos a 

substituição da espécie na arborização urbana por essências  orestais de cada localidade.
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